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A Prefeitura de Jundiaí anun-
ciou para o segundo semestre 
deste ano a construção de uma 
nova avenida na Vila Marin-

gá. A via será estratégica para o 
bairro e servirá como principal 
acesso à nova Unidade Básica de 
Saúde (UBS), que também será 

implantada na região. A previ-
são é que tanto a UBS quanto a  
avenida estejam concluídas até 
agosto de 2026.  Cidades 4

Vila Maringá e região 
vão ganhar nova avenida

Avenida terá início na Av. Clemente Rosa e término na Rua Maringá

OBRAS

ÍNDICE

TEMPO

8 PÁGINAS
Opinião | Política | Cidades | Polícia

Modulinho | Cultura | Esportes

SOL ENTRE NUVENS
Mínima 15º   Máxima 24º

RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 9 e 0

Um estuprador de vulnerá-
vel, procurado pela Justiça, foi 
capturado pela Polícia Militar, 
enquanto caminhava pela rua, 
em Itupeva. Os PMs faziam pa-
trulhamento pelo bairro Monte 
Serrat, quando um homem que 
caminhava pela rua Braz San-
ches, ficou nervoso ao avistar a 

viatura. Ao mudar de direção, 
ele chamou a atenção dos PMs, 
que resolveram abordá-lo para 
averiguação. Em checagem aos 
seus dados pessoais, os policiais 
descobriram um mandado de 
prisão por estupro de vulnerá-
vel, expedido pela Justiça. 

Polícia 6 

Estuprador de vulnerável 
é preso enquanto 
caminhava pela rua

Ele foi levado para o Plantão Policial, onde foi dado cumprimento ao mandado de prisão 

ITUPEVA  

DIVULGAÇÃO

O setor de tecnologia deve 
abrir até 147 mil novas vagas 
formais em 2025, segundo pro-
jeção da Brasscom (Associação 
das Empresas de Tecnologia da 
Informação e Comunicação e 

de Tecnologias Digitais). Ape-
sar do cenário otimista, empre-
sas do setor, em Jundiaí,  ainda 
enfrentam a escassez de profis-
sionais qualificados. 

Cidades 5

Setor de tecnologia cresce, mas 
sofre com falta de mão de obra

DIVULGAÇÃO

A Defesa Civil de Jundiaí, Pre-
feitura e técnicos da DAE par-
ticiparam de uma ação prática 
coordenada pelo Instituto de Pes-
quisas Tecnológicas (IPT), na re-
gião da Vila Ana, área que possui 

risco geológico. A atividade faz 
parte do curso de capacitação pro-
movido pelo Instituto e que é vol-
tado para a identificação e análise 
de áreas de riscos. 

Cidades 5 

Técnicos do IPT e 
Defesa Civil avaliam 
área de risco 

 Informações permitirão ao município desenvolver estratégias mais eficazes 

VILA ANA

DIVULGAÇÃO

27ª EDIÇÃO PRIORIDADES

Inscrições abertas para 
Festival Enredança de Jundiaí

Para apoiar o Galo, torcedores 
deixam Mundial de lado

O tradicional festival Enredança de Jundiaí chega 

este ano com inscrições gratuitas abertas até o 

dia 8 de agosto para coreografias, bailarinos e 

grupos de dança de todo o Brasil. Cultura & Théo 7

Em meio à disputa da Copa do Mundo de Clubes, 

que vem sendo um sucesso no mundo inteiro, 

alguns tricolores deixaram a competição mundial 

de lado para apoiar o Paulista. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Há descompasso entre a  formação escolar e as exigências das empresas

DIVULGAÇÃO

Na avaliação do Republicanos, 
partido do presidente da Câmara 
Federal, a estratégia de o governo 
recorrer à Justiça para reverter a 

cobrança de IOF é perigosa. Presi-
dente da Fiesp aponta que aumen-
tar número de deputados federais 
é equivocado.  Política 3 

Estratégia de recorrer 
à Justiça traz riscos 

IOF 
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Mais do que nunca as 
eleições do ano que vem 
tornam-se de real impor-
tância a todos nós que vi-
vemos nesta região. Nos-
sa região metropolitana 
reclama da falta de depu-
tados, que pudessem aju-
dar as suas administra-
ções, em busca de verbas 
públicas que atendam as 
necessidades de suas ci-
dades. Sempre estamos 
de mãos vazias. Não te-
mos emendas parlamen-
tares que atendam as ne-
cessidades do município. 
Há de se entender que os 
eleitores percebam e res-
pondam com firmeza a 
obrigação de eleger seus 
representantes nas du-
as casas legislativas, es-
tadual e federal. Temos 
tido em nossa cidade 
uma invasão de propa-
ganda eleitoral destes 
candidatos turistas 
postulantes, que beira 
um cinismo intolerável.

Candidatos, que na-
da fizeram por nossa 
comunidade, e que de-
veriam ser retratados 
no álbum das desgra-
ças passadas. Outros se 
revestem de uma pure-
za intolerável, a resol-
ver todos os problemas 
do nosso dia a dia, sem 
nunca ter pisado neste 
chão desta terra. Acredi-
to mesmo que queiram 

nos enganar, alegando 
ainda, que este o elei-
tor jundiaiense não sabe 
pensar. Creio que a so-
lução não está na quan-
tidade, mas sim na ido-
neidade e compromisso 
assumido. Só bem exer-
cem um cargo eletivo, 
aqueles que têm nele, 
não um fim em si, mas 
um meio, um instru-
mento para realizar mu-
dança, na busca de ver 
concretizado as aspira-
ções de seus eleitores. 
Há imperiosa necessida-
de da transparência da 
atuação política, a favor 
de seus representados. 

As assembleias legis-
lativas sempre foram e 
continuam sendo um 
importante espaço pa-
ra o exercício da cida-
dania. Nelas estão re-
presentadas, através dos 
seus representantes elei-
tos, as várias correntes 
ideológicas, agrupadas 
em partidos políticos e 
os interesses de diversos 
segmentos da sociedade. 
E é por isso que chego ho-
je a plena convicção que 
temos que votar somen-
te em representantes 
jundiaienses comprome-
tidos com o município. 
Nós os conhecemos, mo-

ramos na mesma cidade. 
Deixemos evidenciado 
este comprometimento 
em nosso voto. Não po-
demos perder o voto em 
pessoas estranhas ao in-
teresse da cidade. Esque-
çam estes políticos aven-
tureiros de plantão, em 
tempos de eleição. Vejam 
o quanto estamos arre-
pendidos por não termos 
deputados. Nossos admi-
nistradores ficam na de-
pendência da vontade de 
uma autoridade politi-
ca. Nossos representan-
tes, se eleitos, hão de en-
tender, que a majestade é 
do cargo, não sua. Após 
limparem as gavetas, o 
que levarão consigo são 
apenas os feitos que con-
seguiram realizar para 
a população de sua ter-
ra e, se tiverem sorte e 
sabedoria, a dignidade 
que impuseram e sou-
beram inspirar. É hora, 
portanto, de redobrar 
a atenção e exercer sua 
cidadania, pela melho-
ra e qualidade dos inte-
resses da região. Procu-
rem apoiar candidatos 
de nossa terra, que se-
rão nossos legítimos 
representantes nas ca-
sas legislativas. Eleitos, 
por certo, sua região 
vai crescer, sua cidade 
vai se fortalecer, e nos-
sos filhos e netos com 
mais esperança numa 
vida melhor. Boa sorte 
nossa Jundiaí em nos-
sos representantes.

.
GUARACI ALVARENGA é 

advogado (guaraci.alvarenga@

yahoo.com.br)

A falta de deputados 
nesta cidade 

Devemos votar 
somente em 
representantes 
jundiaienses 
comprometidos 
com o município

GUARACI 

ALVARENGA 

- Você quer morrer? – 
falou o residente médico 
para o paciente, em meio 
a sua consulta. Como se a 
frase não fosse impactante 
o suficiente pelo seu conte-
údo, ele a repetiu enquan-
to foleava nervoso o pron-
tuário cheio de folhas de 
exames, com um tom mais 
alto e impositivo, de olhos 
arregalados por detrás de 
óculos de lentes grossas – 
“Você quer morrer?”.

É óbvio que o pacien-
te não queria morrer, nin-
guém verdadeiramente 
quer. Contudo, acredito que 
ele também não quisesse 
estar passando pela situa-
ção vexatória que eu teste-
munhava. Era o começo do 
ano de 2000 e eu era estu-
dante do sexto ano de me-
dicina, trabalhando com re-
sidentes no ambulatório de 
endocrinologia. Nesta épo-
ca, ao nos depararmos com 
um caso “interessante” para 
o ensino, era comum que to-
dos parassem o que faziam 
para acompanhar o atendi-
mento, ali no caso, feito pe-
lo médico-residente.

O paciente, um diabé-
tico que apresentava sin-
tomas importantes de des-
compensação da doença, 
estava tenso em ver que a 
sua consulta que havia co-
meçado individualmente 
com o médico-residente, 
estava agora acompanha-

da por mais cinco estudan-
tes (eu entre eles) e um do-
cente. O caso era delicado, 
exames de controle que ele 
trazia eram bem ruins e a 
situação se repetia já há al-
guns meses.

Pelo jeito o residente já 
o havia questionado sobre 
possíveis transgressões à 
dieta, que já era rígida de-
mais e ele havia veemen-
temente negado. Agora, 
contudo, diante de uma 
verdadeira plateia silen-
ciosa, a mesma pergunta 
feita pelo docente recebera 
uma resposta divergente:

- “Ah, de vez em quan-
do a gente sai fora um 

pouquinho, né” – disse 
com a voz baixa e olhan-
do para o chão.

A frase dele foi a moti-
vação para o descontrole 
do médico-residente, que 
aparentemente queria ser 
enfático na sua expressão, 
mas conseguindo ser ame-
açador, deixando o pacien-
te “enterrado” na cadeira, 
querendo sumir da sala.

“- Se continuar assim, 
você vai morrer!” – dizia o 
residente de uma manei-
ra tão incisiva que, por um 
momento, achei que ele 
mesmo iria cometer um ho-
micídio e poupar o trabalho 
da doença. Lembro-me de 

pensar que esse tipo de ati-
tude era pouco útil para o 
paciente, pois, dado ao me-
do e a humilhação ele pou-
co iria ouvir as ameaças. 

Anos depois, ao estu-
dar sobre medicina psicos-
somática e o significado 
simbólico dos sintomas, 
descobri que minha per-
cepção não estava errada; 
O diabetes carregava em 
si um estigma de células 
viverem em isolamento e 
escassez, incapazes de ab-
sorver o alimento disponí-
vel na corrente sanguínea 
(a glicose) pela resistência 
dos seus receptores de es-
pecíficos, manifestos na 
membrana celular.

Supostamente, esse 
efeito seria provocado ao 
associar palavras duras e 
ameaças com temáticas 
de alimentação, seja físi-
ca ou emocional, fazen-
do com que o “corpo” da 
pessoa entendesse que ha-
via um risco em manifes-
tar a sua satisfação em co-
mer doces, sob pena de ser 
agredido, humilhado... co-
mo aconteceu na minha 
frente, naquele dia.

O conjunto todo, soma-
do à “autoridade do avental 
branco” que todo médico 
possui, mesmo que incons-
cientemente, trouxe a mi-
nha mente a importância de 
medir as palavras, pois, tal 
como um sortilégio mági-
co, elas têm poder. Aí no ca-
so, para o mal, contribuindo 
com a moléstia do paciente.

ALEXANDRE MARTIN é médico 

especialista em acupuntura e com 

formação em medicina chinesa e 

osteopatia (xan.martin@gmail.com)

O jeito de 
falar as coisas

O diabetes 
carregava em si 
um estigma de 
células viverem 
em isolamento 
e escassez

ALEXANDRE 

MARTIN 

Ao participar de uma 
reunião enquanto integran-
te do Conselho Estadual da 
Comunidade Negra, com o 
Dr. Marrey - então Secretá-
rio Estadual de Justiça (SP), 
ocasião em que ele afirmou 
que “conquistas foram al-
cançadas e que estávamos 
caminhando”. De imediato 
pedi a palavra e disse que, 
realmente estávamos cami-
nhando, todavia com a sen-
sação de que estávamos (ca-
minhando) em uma esteira!

A sensação é a mesma 
nos dias atuais, basta obser-
var as ofensas racistas, ho-
mofóbicas, machistas entre 
tantas outras, bem assim de 
decisões judiciais merecedo-
ras de reparo, chegando ao 

ponto de os Tribunais Su-
periores, a exemplo do CNJ - 
Conselho Nacional de Justi-
ça, ao baixar a Resolução n. 
598, de 22 de novembro de 
2024, da qual consta em seu 
“Art. 2º Os tribunais, em co-
laboração com as escolas da 
magistratura, promoverão 
cursos de formação inicial 
e continuada que incluam, 
obrigatoriamente, conteú-
dos relativos aos direitos hu-
manos, gênero, raça e etnia, 
conforme as diretrizes pre-
vistas no Protocolo para Jul-
gamento com Perspectiva 
Racial, os quais deverão ser 
disponibilizados com perio-
dicidade mínima anual”.

Interessante notar que, 
além de confessar que tais 
compromissos humanos 
não são respeitados confor-
me estabelece o art. 3º da 
Constituição assegurando 
que “constituem objetivos 
fundamentais promover o 
bem de todos, sem precon-
ceitos de origem, raça, sexo, 

cor, idade e quaisquer outras 
formas de discriminação”. 
Logo se se trata de “objetivo 
fundamental” é porque con-
fessadamente não cumpre!

Importante também 
lembrar que já contáva-
mos com Decreto 65.810. de 
8 de dezembro de 1969, in-
serindo na Constituição 
a “CONVENÇÃO INTER-
NACIONAL SOBRE A ELI-
MINAÇÃO DE TODAS AS 
FORMAS DE DISCRIMINA-
ÇÃO RACIAL”, da qual cons-
ta, em seu art. II, alínea:  “d) 
Cada Estado Parte deverá, 
por todos os meios apropria-
dos, inclusive, se as circuns-
tâncias o exigirem, as medi-
das legislativas, proibir e por 
fim, a discriminação racial 
praticadas por pessoa, por 
grupo ou das organizações”.

A alínea ‘a”  do  Art. IV es-
tabelece: “a)  declarar delitos 
puníveis por lei, qualquer 
difusão de ideias baseadas 
na superioridade ou ódio ra-
ciais, qualquer incitamen-

to à discriminação racial, 
assim como quaisquer atos 
de violência ou provocação 
a tais atos, dirigidos contra 
qualquer raça ou qualquer 
grupo de pessoas de outra 
cor ou de outra origem étni-
ca, como também qualquer 
assistência prestada a ativi-

dades racistas, inclusive seu 
financiamento”;

Notem que o texto fa-
la em qualquer “difusão de 
ideias”, “incitamento”, “atos 
de violência”, “provocação”, 
“contra qualquer raça ou 
pessoa”, não exigindo, por-
tanto, esforço elevado pa-
ra identificar tais compor-

tamentos. Vale lembrar que 
se trata de texto legal datado 
1969 e que basta cumprir.

É de conhecimento ge-
ral as diferenças encontra-
das no trato das questões 
judiciais envolvendo, gê-
nero, raça e etnia, que até 
nem precisa comentar, jus-
tificando a recomendação 
do CNJ ao obrigar a forma-
ção continuada dos juízes e 
juízas nessas temáticas por 
que sabidamente estão mui-
to longe dessa realidade!

Seja como for - parodian-
do o então Secretário de Jus-
tiça Paulista - não deixa de 
constituir um passo impor-
tante na redução das desi-
gualdades e ofensas de to-
da espécie experimentadas 
por esses segmentos da so-
ciedade, devendo o Judiciá-
rio cumprir sua obrigação.

Em que se pese o prepa-
ro dos integrantes do Judici-
ário, a base é eurocêntrica e 
amparada em filosóficos ra-
cistas, machistas . . . de Vol-

taire a Montesquieu compa-
rando os negros a animais e 
que nem alma tinham, en-
tre outros absurdos.

Ainda tratando do Judi-
ciário, vale lembrar do pro-
vérbio “jura novit cúria” (o 
tribunal conhece a lei) o que 
é humanamente impossí-
vel conhecê-las, pois conta-
mos com mais de 5 milhões 
de leis e aumentando. Inde-
pendente desse volume, não 
se pode ignorar os textos le-
gais combatendo desigual-
dades de toda espécie, pelo 
só fato da formação distor-
cida podendo gerar conflito 
pois TUDO tem limites.

Aqui vale lembrar da 
frase do Grande Milton 
Santos: “Os negros ain-
da sorriem. Preocupa-me 
quando começarem a ran-
ger os dentes”

EGINALDO HONÓRIO é advogado, 

doutor Honoris Causa e conselheiro 

estadual da OAB/Sp (eginaldo.

honorio@gmail.com)

Formação continuada em gênero, raça e etnia 

É de conhecimento 
geral as diferenças 
nas questões 
judiciais 
envolvendo, 
gênero, raça e etnia

EGINALDO 

HONÓRIO
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 O deputado Marcos Pe-
reira (SP), que comanda o 
Republicanos, partido do 
presidente da Câmara, Hu-
go Motta (PB), criticou nesta 
quinta-feira (26) a possibili-
dade de o governo Lula re-
correr ao STF (Supremo Tri-
bunal Federal) para manter 
o aumento do IOF (Imposto 
sobre Operações Financei-
ras). O decreto com a alta foi 
derrubado nesta quarta (25) 
pelo Congresso.

“Além de ignorar a von-
tade do Congresso, o gover-
no tenta transformar um 
fracasso político em ques-
tão judicial. Um movimen-
to perigoso que desrespeita 
a democracia e esvazia o pa-
pel do Legislativo”, afirmou 
Pereira pelas redes sociais.

Marcos Pereira preside 
o Republicanos, partido de 
Motta e do governador de 
São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, que é cotado para con-
correr à Presidência em 
2026 com apoio do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). 
A sigla possui 44 deputados 
federais e quatro senadores. 

Também conta com um mi-
nistro, Silvio Costa Filho 
(Portos e Aeroportos).

Nesta quarta-feira, o 
partido dele apoiou de for-
ma unânime a derrubada 
do decreto, com 42 votos pa-
ra suspender o aumento do 

IOF. Os únicos que não vo-
taram foram Motta (que, co-
mo presidente, não vota) e o 
próprio Pereira, que esta-
va ausente (em voo, segun-
do sua assessoria). O decre-
to presidencial foi rejeitado 
por 383 votos a 98, com am-

plo apoio dos partidos da 
base aliada.

A possibilidade de que o 
governo recorra ao Supre-
mo Tribunal Federal foi le-
vantada pelo ministro da 
Fazenda, Fernando Had-
dad, em entrevista ao C-Le-

vel Entrevista, novo video-
cast semanal da Folha.

Segundo o ministro, o 
governo avalia três alter-
nativas: ir à Justiça contra a 
decisão do Congresso, bus-
car uma nova fonte de re-
ceita ou fazer um novo cor-
te no Orçamento que “vai 
pesar para todo mundo”.

O aumento do impos-
to ocorreu para evitar um 
bloqueio maior de recursos 
neste ano, e a derrubada do 
decreto deve exigir um cor-
te maior de despesas caso o 
governo não encontre no-
vas formas de receita ou de-
sista de recorrer ao STF.

A ministra Gleisi Hof-
fmann, da SRI (Secreta-
ria de Relações Institucio-
nais), defendeu na quarta, 
pelas redes sociais, que a 
votação do Congresso “não 
tem base jurídica”, por-
que o governo está em sua 
prerrogativa de estabelecer 
a alíquota deste imposto.

Se a suspensão do decre-
to for mantida, disse ela, is-
so exigirá um corte adicio-
nal de R$ 10 bilhões este 
ano, já que a previsão era ar-
recadar R$ 12 bilhões com a 
vigência até dezembro.

O corte incidirá tam-
bém sobre as emendas dos 
deputados e senadores, que 
terão bloqueio adicional de 
R$ 2,7 bilhões em 2025. Es-
se gasto teve R$ 7,1 bilhões 
já congelados em abril, por 
causa de frustrações de re-
ceita e aumento de despe-
sas obrigatórias.

“Em 2026, considera-
do apenas o efeito dessa 
medida, a derrubada do 
decreto resulta em perda 
de R$ 7,1 bilhões para as 
emendas parlamentares”, 
afirmou ela.

Segundo Gleisi, a der-
rubada do decreto redu-
zirá a receita de 2025 em 
R$ 10 bilhões e de 2026 
em R$ 30 bilhões, “colo-
cando em risco o cum-
primento da meta de re-
sultado primário”.

“O bloqueio e contin-
genciamento, que já são de 
R$ 31 bilhões, tudo o mais 
constante, terá que ser ele-
vado para R$ 41 bilhões, re-
sultando em risco de para-
lisação de programas como 
Auxílio Gás, Assistência 
Social, Minha Casa, Minha 
Vida, Pé de Meia, entre ou-
tros”, afirmou.  (FP)

Presidente do Republicanos diz 
que recorrer ao STF é perigoso

DERROTA Presidente do partido do presidente da câmara  aponta fracasso do governo em transformar decisão do Legislativo em alvo do Judiciário 

DIVULGAÇÃO

Marcos Pereira vê movimento como tentativa de esvaziamento do Legislativo

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Apesar da posição con-
trária aos decretos do go-
verno Lula que mexeram 
nas alíquotas do IOF (Im-
posto sobre Operações Fi-
nanceiras), o presidente da 
Fiesp (Federação das Indús-
trias de São Paulo), Josué 
Gomes da Silva, disse que 
a derrubada do tributo pe-
lo Congresso é incompatí-
vel com a aprovação do pro-
jeto que aumenta o número 
de deputados federais.

“Ao mesmo tempo em 
que a gente derruba o im-
posto, e não vou entrar 
no mérito do IOF, porque 
é um imposto que a Fiesp 
se manifestou contra por-
que traz outros malefícios, 
mas, ao mesmo tempo em 
que derruba o IOF, [o Con-
gresso] aumenta o gasto, 
aprovando aumento do 
número de deputados. É 

incompatível”, disse o pre-
sidente da entidade.

O presidente da Fiesp 
participou nesta quin-
ta (26) da abertura da re-
união do Comitê Tributá-
rio da Sejan, órgão ligado 
à AGU (Advocacia-Geral 
da União), sobre dúvidas 
relacionadas à reforma 
tributária, realizada na 
sede da federação.

Ele comparou o núme-
ro de deputados federais no 
Brasil, que vai passar de 513 
para 531, com os 435 repre-
sentantes no congresso dos 
Estados Unidos, país com 
população mais de 50% su-
perior à brasileira.

Afirmou ainda que o 
Congresso Nacional não 
pode, a título de mandar re-
cados ao Poder Executivo, 
adotar medidas que com-
prometam o futuro do Bra-

sil. “De recado em recado, 
vamos inviabilizando o de-
senvolvimento nacional.”

Josué voltou a dizer que, 
no Brasil, cada um quer 
preservar o seu quinhão e 

ninguém abre mão do seu 
benefício, repetindo o pe-
dido para que os setores in-
dustriais avaliem quais in-
centivos são dispensáveis 
por já não serem eficazes. 
Ele também defendeu uma 
cultura de revisão perió-
dica dos gastos públicos e 
dos benefícios fiscais, “pa-
ra reduzir a carga tributá-
ria sem descuidar das pes-
soas mais fragilizadas”.

Também presente ao 
encontro, o ministro Jor-
ge Messias, da AGU, não 
falou sobre o tema -o ór-
gão do governo ainda 
avalia se vai recorrer ao 
Judiciário para tentar res-
tabelecer os decretos.

Na abertura da reunião, 
destacou o trabalho do go-
verno Lula e do ministro 
Fernando Haddad (Fazen-
da) junto aos setores econô-

micos e ao Congresso para 
mudar as “bases estrutu-
rais” do país e disse que não 
se pode perder o foco, “em-
bora haja alguns ruídos 
acontecendo”.

“O foco deve ser a cons-
trução dos consensos para 
a superação desses entra-
ves históricos ao processo 
de desenvolvimento nacio-
nal”, afirmou o ministro.

Jorge Messias também 
destacou o excesso de judi-
cialização no país e disse 
que o gasto do governo com 
decisões judiciais, que está 
na casa de 55% da despesa 
discricionária, irá a 65% até 
2028 se não houver nenhu-
ma mudança. “Temos cinco 
vezes mais processos civis 
do que na Europa. No cam-
po da administração públi-
ca, sete vezes. Como isso po-
de dar certo?”  (FP) 

Derrubada do IOF e aumento de deputados são incompatíveis
PRESIDENTE DA FIESP 

PELA ORDEM
Governo de SP libera, 
mas mototáxi  
em Jundiaí ainda  
está sob análise 
Promulgada pelo governa-

dor tarcísio de Freitas (Re-

publicanos) e publicada no 

Diário Oficial nesta sema-

na, a Lei estadual nº 18.156, 

concedendo às prefeituras 

autonomia para autorizar, 

regulamentar ou vetar o 

serviço de transporte remu-

nerado por motocicleta — 

também conhecido como 

mototáxi - está em análise 

pelo pelo Poder Executivo 

Municipal e a tendência 

é que seja vetada.  Vale 

ressaltar que o Projeto 

de Lei nº 14.607/2025, que 

regulamenta o transporte 

remunerado individual de 

passageiros por meio de 

motocicletas operadas 

por aplicativos, de auto-

ria do vereador Leandro 

Basson (PL), foi aprovado 

na câmara Municipal, em 

maio, por 15 votos favorá-

veis e apenas um contrário. 

A Prefeitura de Jundiaí 

informou, por meio de nota 

oficial, que a administração 

acompanha com atenção os 

desdobramentos da nova 

legislação estadual e reforça 

que qualquer regulamentação 

local será conduzida de forma 

técnica, com foco na seguran-

ça dos usuários e na organiza-

ção da mobilidade urbana 

do município.

Em detalhes
Segundo o texto legal, os 

municípios terão até três meses 

para decidir se regulamentam 

o serviço, seguindo critérios e 

modelos locais. caso aprovada 

localmente, a regulamentação 

deverá incluir: exigência de 

cNH categoria A com obser-

vação para atividade remu-

nerada, cRLV em dia, certidão 

negativa de antecedentes cri-

minais, inscrição no INSS como 

contribuinte individual,  

além de outros requisitos, 

como seguro para passageiros 

e tributos municipais. 

Nas ruas
Os vereadores Edicarlos Vieira 

(UNIÃO), Daniel Lemos (PSD), Zé 

Dias (Republicanos), Mariana 

Janeiro (Pt) e carla Basílio (PSD) 

acompanharam, na quarta-

-feira (25), a Operação Noites 

Frias, realizada pela Unidade 

de Gestão de Assistência e De-

senvolvimento Social (UGADS). 

A ação aconteceu no centro 

da cidade e se estendeu ao 

centro POP.

Governo ainda avalia 
se vai ao Supremo 
por IOF, diz AGU
A Advocacia-Geral da União 

(AGU) divulgou nota nesta 

quinta-feira (26) em que nega 

haver uma determinação 

do governo de recorrer ao 

Supremo tribunal Federal 

(StF) para manter o aumento 

em alíquotas do Imposto 

sobre Operações Financeiras 

(IOF). O decreto presidencial 

sobre a medida foi derruba-

do nesta quarta-feira (25) 

pelo congresso. A nota da 

AGU foi divulgada após ter 

repercutido na imprensa a 

fala do ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, que disse 

que as alternativas para 

manter o equilíbrio fiscal, 

após a derrota no congresso, 

seriam recorrer ao Supremo 

ou fazer cortes no orçamen-

to. O decreto sobre o IOF foi 

o primeiro decreto presiden-

cial a ser derrubado pelo 

congresso em 30 anos.

DIVULGAÇÃO

 Senadores aprovaram aumento de número de deputados federais  

“A gente 
precisa falar 
de liberdade, 

precisamos só 
de pacificação, 
vamos pregar 

pacificação

do governador tarcísio de Freitas sobre 
ato na av. Paulista, no próximo domingo 

Senado aprova aumento de deputados federais
O Senado aprovou nesta semana o projeto que aumenta o número 

de deputados federais de 513 para 531, com base nos dados do 

censo 2022. A medida, que segue agora para sanção presidencial, 

visa corrigir distorções na representatividade estadual, sem reduzir 

vagas de nenhum estado. Entre os que ganharão mais cadeiras es-

tão Pará e Santa catarina, com quatro a mais cada. O projeto inclui 

uma cláusula que impede aumento de despesas até 2030, manten-

do o teto orçamentário atual da câmara. Apesar disso, senadores 

da oposição criticaram o impacto fiscal potencial, estimado em até 

R$ 150 milhões por ano. A mudança entra em vigor nas eleições de 

2026. A proposta foi aprovada por 41 votos a 33, após forte debate. 

O texto retorna à câmara para ajustes finais.

DIVULGAÇÃO-

Presidente da Fiesp, Josué Gomes da Silva, mostra discordância com medida 
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A Prefeitura de Jundiaí, 
através da Unidade de Ges-
tão de Infraestrutura e Ser-
viços Públicos (UGISP), rea-
liza uma série de melhorias 
na Praça José Penteado Si-
queira, no Jardim Copacaba-
na, região da Vila Maringá.

A ação tem como objeti-
vo proporcionar mais segu-
rança, conforto e bem-estar 
aos frequentadores. A praça 
é bastante utilizada por fa-
mílias, crianças e morado-
res da região.

“Isso é bom porque as 
crianças gostam muito da 
parte do parquinho e das qua-
dras. Quanto mais preserva-
do e limpo melhor para to-
dos. Um equipamento bem 
cuidado não traz risco para as 
crianças”, afirmou o líder de 
logística Cláudio Júnior, mo-
rador do Copacabana.

Entre os serviços execu-
tados estão a pintura dos 
bancos, manutenção e pin-
tura dos brinquedos infan-
tis, roçagem do mato, ras-

pagem da calçada, além da 
manutenção e instalação 
de novos equipamentos na 
academia ao ar livre.

A quadra de futsal tam-
bém está recebendo atenção 
especial, com pintura late-
ral, nova pintura da quadra 
e manutenção completa do 
alambrado. Já a quadra de 
basquete está sendo revita-
lizada para oferecer melho-
res condições de uso.

O gestor da UGISP, Mar-
cos Galdino ressalta que 
as ações fazem parte de 
um cronograma contínuo 
de manutenção dos espa-
ços públicos da cidade. “Es-
sa é mais uma intervenção 
que reforça o compromis-
so da Prefeitura em garan-
tir espaços públicos de qua-
lidade para a população. A 
praça revitalizada promo-
ve saúde, convivência e se-
gurança para todos que 
frequentam o local, espe-
cialmente crianças e ido-
sos”, destacou.

Praça José Penteado 
Siqueira passa 
por revitalização 

JARDIM COPACABANA

diVULGaÇÃO

A quadra de  basquete está sendo completamente revitalizada

Pesquisa realizada pe-
lo Hospital do Servidor Pú-
blico Estadual de São Paulo 
(HSPE) com uma amostra 
aleatória de 18 mil pacientes 
com diagnóstico de Diabe-
tes Mellitus do tipo 2 (DM2) 
mostrou que 60% deles 
eram do sexo feminino e os 
outros 40% do sexo mascu-
lino entre os anos de 2024 e 
2025. O Dia Nacional do Dia-
betes, comemorado no dia 
26 de junho, tem o objetivo 
de conscientizar a popula-
ção sobre a doença.

Na população brasileira, 
de acordo com dados do Sis-
tema de Vigilância de Do-
enças Crônicas Não Trans-
missíveis do Ministério da 
Saúde de 2023, a prevalência 
de DM2 em adultos maio-
res de 18 anos era de 10,2%, 
sendo 11,1% entre mulheres 
e 9,1% entre homens. Já no 
grupo de pessoas com mais 
de 65 anos, a prevalência de 
DM2 era de 30,3%, sendo 
também mais frequente en-
tre o sexo feminino (31%) em 
comparação ao sexo mascu-
lino (29,3%). No estudo fo-
ram entrevistados 8.132 ho-
mens e 13.558 mulheres.

Algumas hipóteses ex-
plicam o fato de a diabete 
do tipo 2 ser mais preva-
lente em mulheres do que 
em homens na população 
brasileira, e mais especifi-
camente dentro da amos-
tra do HSPE.

Dentre elas está a maior 
expectativa de vida das mu-
lheres em relação aos ho-
mens, o que torna o per-
centual de mulheres muito 
maior entre os idosos, além 
da baixa atividade física en-
tre as mulheres. Segundo 
a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), mulheres são 

menos ativas (32%) do que 
os homens (23%).

O médico endocrinolo-
gista do Hospital do Servi-
dor Público Estadual (HS-
PE) Evandro Portes explica 
outras razões para o cená-
rio. “As mulheres recorrem 
mais aos serviços de saúde 
e, portanto, são diagnosti-
cadas mais precocemente, 
enquanto os homens, por 
não fazerem exames com 
a periodicidade devida, são 
mais subdiagnosticados. 
Além disso, há um subtipo 
de Diabetes Mellitus (DM) 
que acomete só as mulhe-
res, que é o DM gestacional. 
Aproximadamente, 15% 
das gestantes apresentam 
essa condição. Existe tam-
bém o uso de estrógenos 
exógenos em mulheres que 
pode ser responsável por in-
duzir aumento de resistên-
cia insulínica e que quando 
associado a determinantes 
genéticos pode induzir a 
disglicemia,” explica.

Além da falta de produ-
ção da insulina, o exces-
so ou a falta de outros hor-
mônios podem aumentar 
a resistência à ação da in-
sulina por mecanismos di-
versos. Tanto em homens 
quanto em mulheres isso 
pode ocorrer indiretamen-
te por alteração da compo-
sição corporal ou por ações 
celulares. Entre eles, os es-
trogênios, os androgênios, 
o hormônio do crescimen-
to, o hormônio da tireóide, 
o glucagon, as catecolami-
nas (substâncias produzi-
das pelo corpo que ajudam 
a controlar o estresse, e a 
pressão arterial) e os glico-
corticóides (hormônios que 
ajudam o corpo a controlar 
inflamações, estresse e ní-
veis de açúcar no sangue).

“Por esse motivo, sempre 
que há falta ou excesso des-
ses hormônios podem ocor-
rer alterações glicêmicas no 
organismo”, diz o médico 
endocrinologista.

ENVELHECIMENTO 
E DIABETES

Ao envelhecer, toda popu-
lação tem maior risco de de-
senvolver diabetes mellitus, 
principalmente pelo aumen-
to percentual do tecido adipo-
so, o que aumenta a resistência 
insulínica. Nas mulheres, pe-
la rápida mudança hormonal 
provocada pela diminuição 
estrogênica, na menopausa, 
esse processo pode se desen-
volver mais rapidamente

As estratégias específicas 
que devem ser utilizadas pa-
ra a prevenção e tratamento 
do DM2 passam por uma ali-
mentação adequada e ativida-
de física regular para a manu-
tenção de um peso adequado, 
em ambos os sexos. A medica-
ção para o controle da doença 
deve ser feita sob prescrição e 
orientação médica.

A Sociedade Brasileira de 
Diabetes (SBD) indica que 
existem aproximadamente 
20 milhões de pessoas com 
diabetes no Brasil.

Diabetes tipo 2 predomina 
em mulheres; saiba por quê

SAÚDE

diVULGaÇÃO

Entre as hipóteses, a maior expectativa de vida das mulheres em relação aos homens

A Prefeitura de Jundiaí, 
por meio do Departamen-
to de Obras da Unidade de 
Gestão de Infraestrutura e 
Serviços Públicos (UGISP), 
dará início, no segundo se-
mestre deste ano, à constru-
ção de uma nova avenida 
na Vila Maringá.

A via será estratégica pa-
ra o bairro e servirá como 
principal acesso à nova Uni-
dade Básica de Saúde (UBS), 
que também será implan-
tada na região. A previsão 
é que tanto a UBS quanto a 
avenida estejam concluídas 
até agosto de 2026.

Com início na Av. Cle-
mente Rosa e término na 
Rua Maringá, a nova ave-
nida passará em frente à 
futura UBS. O projeto con-
templa pista de mão du-
pla, ciclovia, iluminação 
em LED e estrutura vol-
tada à segurança viária e 
fluidez no tráfego.

A iniciativa beneficia-
rá diretamente os morado-
res da Rua Henrique Rocha 
Bloch, além de pais e alu-
nos da EMEB Prof. Lucírio 
Valli, localizada na mesma 
via, bem como pedestres, ci-
clistas e motoristas que cir-
culam pela região.

O prefeito Gustavo Mar-

tinelli destacou a importân-
cia da obra para a qualidade 
de vida da população da Vi-
la Maringá. “Essa nova ave-
nida vai trazer mais facili-
dade de locomoção para os 

moradores do bairro, além 
de beneficiar diretamente 
os usuários da nova UBS da 
Vila Maringá e os alunos da 
EMEB Lucírio Valli. É mais 
um passo importante que 

damos para melhorar o dia 
a dia das pessoas”, afirmou.

O gestor da UGISP, Mar-
cos Galdino, ressaltou que 
a obra integra um conjunto 
de ações da administração 

voltadas à valorização dos 
bairros. “A nova avenida vai 
trazer organização viária, 
promover segurança para 
pedestres, ciclistas e moto-
ristas, além de valorizar to-

da a região. Essa é mais uma 
entrega que demonstra o 
compromisso da gestão em 
cuidar das pessoas e inves-
tir onde realmente faz a di-
ferença”, explicou.

Vila Maringá e região 
vão ganhar nova avenida

OBRAS Com início na av. Clemente Rosa e término na Rua Maringá, a nova avenida passará em frente à futura UBs Maringá
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A via será estratégica para o bairro e servirá como principal acesso à nova UBS
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O tradicional Jundiaí 
Matsuri, realizado no úl-
timo fim de semana, foi 
novamente um sucesso 
de público, cultura e so-
lidariedade. Com entrada 
solidária, o evento arre-
cadou 9.183 kg de alimen-
tos não perecíveis, que 
agora serão destinados 
às famílias em situação 
de vulnerabilidade social 
atendidas pelas entidades 
cadastradas no Fundo So-
cial de Solidariedade de 
Jundiaí (Funss).

Para a presidente do 
Funss, Ellen Camila Mar-
tinelli, o evento vai além 
da estética e da gastrono-
mia: “O Jundiaí Matsuri 
representa união, respeito 
às tradições e um forte es-
pírito comunitário. Além 
de aproximar culturas, ele 
nos dá a oportunidade de 
ajudar quem mais preci-
sa. São mais de 9 tonela-

das de alimentos que vão 
se transformar em espe-
rança para muitas famí-
lias da nossa cidade.”

Ellen ainda destacou 
a importância da parce-
ria entre a organização 
do evento e o Fundo So-
cial. “É com gestos assim 
que fortalecemos a re-
de de solidariedade em 
Jundiaí. Agradeço imen-
samente à comunidade 
japonesa e a todos os visi-
tantes que contribuíram 
com suas doações. Jun-
tos, mostramos que cul-
tura e solidariedade ca-
minham lado a lado.”

Mais do que uma cele-
bração da cultura orien-
tal, o Matsuri já se conso-
lidou como um marco no 
calendário da cidade, pro-
movendo o encontro en-
tre tradições, arte, gastro-
nomia e solidariedade. 
“O sucesso do Matsuri re-

força nosso compromisso 
com Jundiaí — cultura, 
tradição e responsabili-
dade social caminhando 
juntas”, reforça o presi-
dente da Nipo, Pedro Shi-
zuo Inamura.

Para o Presidente do 
Conselho de Associação 
Cultural e Beneficente 
Nipo-Brasileira de Jun-
diaí e coordenador geral 
da festa, Célio Okumu-
ra Fernandes, o evento é 
uma iniciativa da comu-
nidade nipo-brasileira lo-
cal, que mantém vivas as 
raízes culturais enquan-
to contribui ativamen-
te para o fortalecimen-
to social do município. 
“Ver 40 mil pessoas cele-
brando a cultura japone-
sa e ainda contribuindo 
com mais de 9 toneladas 
de mantimentos mostra a 
força da solidariedade da 
nossa comunidade.”

A Defesa Civil de Jun-
diaí em conjunto com as 
Unidades de Gestão de In-
fraestrutura e Serviços Pú-
blicos (UGISP), de Plane-
jamento Urbano e Meio 
Ambiente (UGPUMA) e téc-
nicos da DAE, participou de 
uma ação prática coordena-
da pelo Instituto de Pesqui-
sas Tecnológicas (IPT), na 
região da Vila Ana.

A atividade faz parte do 
curso de capacitação pro-
movido pelo Instituto e que 
é voltado para a identifica-
ção e análise de áreas de ris-
co geológico.

Durante a vistoria fo-
ram avaliados aspectos 
como relevo, condições 
geográficas, topografia e 
áreas suscetíveis a desli-
zamentos, como taludes, 
morros e barrancos. “Uti-
lizamos as cartas de apti-
dão fornecidas pelo IPT e 

aplicamos o conhecimen-
to adquirido diretamente 
nas áreas urbanas da Vila 
Ana”, explicou o coorde-
nador da Defesa Civil, co-
ronel Gimenez.

A região da Vila Ana 
foi escolhida por ser uma 
das áreas já identificadas 
pelo IPT como de risco ge-
ológico. “Os técnicos do 
IPT identificaram mais 
áreas de risco em Jundiaí. 

Com esse levantamen-
to em mãos conseguimos 
coletar informações pa-
ra a atualização do Plano 
Municipal de Redução de 
Riscos. Essas informações 
permitirão ao município 
desenvolver estratégias 
mais eficazes para preve-
nir desastres naturais e 
minimizar os impactos 
das chuvas intensas”, des-
tacou Gimenez.

Jundiaí Matsuri arrecada 
mais de 9 ton. de alimentos

Técnicos do IPT e Defesa 
Civil fazem ação na Vila Ana

NÃO PERECÍVEIS
ÁREA DE RISCO

DIVULGAÇÃO
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Alimentos serão destinados às famílias em situação de vulnerabilidade social 

Foram avaliados aspectos como relevo, condições geográficas e topografia

JARDIM SANTA ADELAIDE 
Atrás reservatório da DAE Anhangabaú

Quarto, cozinha, WC, área com tanque, 
contrato, sem fiador, crianças  

e animais com caução de três meses.  

VALOR: R$ 800,00.
Tratar: (11) 4522-6232 - (11) 91189-4560.

O setor de tecnolo-
gia deve abrir até 147 mil 
novas vagas formais em 
2025, segundo projeção da 
Brasscom (Associação das 
Empresas de Tecnologia 
da Informação e Comu-
nicação e de Tecnologias 
Digitais). A remuneração 
média também está em al-
ta: entre 2023 e 2025, os sa-
lários no segmento cres-
ceram 15%, superando a 
média nacional de 12%. 
Apesar do cenário otimis-
ta, empresas do setor ain-
da enfrentam um proble-
ma antigo: a escassez de 
profissionais qualificados.

Em Jundiaí, a situação 
não é diferente. Segundo 
Vlamir Ienne, presidente 
da Associação de Tecnolo-
gia e Inovação de Jundiaí 
(ATIJ), o principal desa-
fio está em encontrar mão 
de obra pronta para atu-
ar nas empresas. “Mesmo 

com várias instituições 
formando alunos, os re-
cém-formados não saem 
com o nível ideal. As em-
presas precisam investir 
na formação desses pro-
fissionais dentro de casa, 
e nem todas estão dispos-
tas a fazer isso”, explica.

Na Etec Vasco Antô-
nio Venchiarutti, a pro-
cura pelos cursos da área 
ref lete o interesse cres-
cente dos jovens e profis-
sionais em transição de 
carreira. “O curso técni-
co em Desenvolvimento 
de Sistemas teve a maior 
demanda nas inscrições 
encerradas recentemen-
te”, afirma Cristiano Oli-
veira, diretor da unida-
de. “Além de iniciantes 
na área, temos muitos 
alunos que já atuam em 
outros setores e buscam 
atualização.”

O atrativo principal é 
um conjunto de fatores: 
mercado aquecido, estabi-
lidade financeira, possibi-

lidade de trabalho remoto 
e chances de crescimen-
to profissional no Brasil 
e no exterior. No entan-
to, quem está ingressan-
do agora percebe que não 
basta só o diploma.

“Não está ruim, mas é 
um mercado muito concor-
rido”, relata Felipe Silamã, 
que está se formando em 
TI. “As empresas exigem 
experiência ou conheci-
mento avançado, o que di-
ficulta para quem está co-
meçando. A gente sai da 
faculdade com o básico, 
mas o mercado quer muito 
mais e nem sempre dá pa-
ra buscar esse complemen-
to enquanto se tenta traba-
lhar e se sustentar.”

A saída, segundo Vla-
mir, tem sido formar os 
próprios talentos. Em sua 
empresa, estagiários são 
contratados ainda na fa-
culdade e passam por trei-
namentos internos antes 
de integrar as equipes. “Es-
sa é a forma que encontra-

mos para manter a qualida-
de dos nossos serviços. Mas 
o ideal seria termos mais 
profissionais preparados 
desde a formação”, diz.

Enquanto o núme-
ro de vagas cresce, o de-
sequilí brio entre ofer-
ta e qualificação de mão 
de obra continua sendo 

um obstáculo para o ple-
no desenvolvimento do 
setor de tecnologia tan-
to em Jundiaí quanto no 
restante do país.

Setor de tecnologia 
cresce, mas 
sofre com falta 
de mão de obra

MERCADO DE TRABALHO Mercado aquecido em Jundiaí abre oportunidades, 
mas empresas enfrentam dificuldades para encontrar mão de obra qualificada

Reprodução/Internet

Apesar do cenário otimista, empresas do setor ainda enfrentam um problema antigo: a escassez de profissionais

DA REDAÇÃO
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Um estuprador de vulne-
rável, procurado pela Justi-
ça, foi capturado pela Polícia 
Militar, enquanto caminha-
va pela rua, em Itupeva.

Os PMs faziam patru-
lhamento pelo bairro Mon-
te Serrat, quando um ho-
mem que caminhava pela 
rua Braz Sanches, fi cou ner-
voso ao avistar a viatura. 
Ao mudar de direção, ele 
chamou a atenção dos PMs, 
que resolveram abordá-lo 
para averiguação.

Em checagem aos seus da-
dos pessoais, os policiais des-
cobriram um mandado de 
prisão por estupro de vulne-
rável, expedido pela Justiça.

Ele foi levado para o 
Plantão Policial, onde foi 
dado cumprimento ao 
mandado de prisão.

Estuprador de vulnerável é preso 
enquanto caminhava pela rua

POLÍCIA MILITAR O estuprador se apavorou ao se deparar com a viatura da PM, o que motivou a abordagem dos policiais

DIVULGAÇÃO

O criminoso sexual foi levado para a delegacia

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um trafi cante em fuga 
abandonou uma mochila 
contendo centenas de porções 
de drogas, no Jardim São Ca-
milo, em Jundiaí, nesta quar-
ta-feira (25). As drogas foram 
apreendidas por guardas mu-
nicipais de Apoio Tático.

Os GMs faziam patru-

lhamento, com vistas ao 
tráfi co, quando se depara-
ram com um trafi cante em 
uma das muitas biqueiras 
espalhadas pelo bairro.

O criminoso, ao perce-
ber a aproximação da viatu-
ra, correu para uma viela e, 
enquanto os GMs corriam 

atrás, ele abandonou a mo-
chila que carregava.

Dentro dela os guardas 
localizaram centenas de 
porções de drogas, que fo-
ram levadas para a Central 
de Flagrantes, para registro 
da ocorrência e posterior in-
vestigação da Polícia Civil.

A caminho de uma esco-
la estadual no bairro Alme-
rinda Chaves, em Jundiaí, 
onde fariam patrulha nas 
imediações, guardas mu-
nicipais de Operações com 
Cães deram uma passadi-
nha em um ponto de tráfi -
co, prenderam um suspeito 
e apreenderam drogas.

Supervisionados pelo 

subinspetor Cristiano, os 
GMs Júlio, Gonçalo e De 
Castro, com a K9 Dara esta-
vam em deslocamento para 
chegarem à Escola Estadu-
al Alessandra Cristina Ro-
drigues de Oliveira Pezza-
to, quando resolveram dar 
uma rápida passada em um 
ponto de tráfi co de drogas.

No local, avistaram um ho-

mem segurando uma sacola, 
que correu ao avistar a viatura. 
Durante a fuga, ele tentou es-
conder a sacola em uma lixei-
ra, mas foi flagrado e abordado.

Na sacola foram locali-
zadas dezenas de porções de 
drogas, além de dinheiro.

O homem foi conduzido 
ao Plantão Policial, onde foi 
preso em fl agrante.

Traficante em fuga abandona 
mochila com drogas e escapa

GM prende suspeito 
de tráfico no Almerinda

JUNDIAÍ EM JUNDIAÍ
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

As drogas foram apreendidas pelos guardas municipais

O homem tentou fugir, mas foi alcançado e preso em fl agrante

Os policiais foram atrás e efetuaram a abordagem

NECROLOGIA

SERGIO CORREA SOARES, 
67 anos, casado. Cremado 
em Itatiba.

TERESINHA ARRUDA DE 
OLIVEIRA, 80 anos, viúva. 
Sepultada no Cemitério 
Nossa Sra do Montenegro.

LOIDE PEREIRA DA SILVA, 
79 anos, viúvo. Sepultado 
em Cabreúva.

SEBASTIÃO JOSÉ DA COSTA, 
59 anos, divorciado. Sepul-
tado no Cemitério Parque 
da Paz.

ILARIA CORNELIO FERNAN-
DES SOUZA, 72 anos, viúva. 
Sepultada no Cemitério 
Parque da Paz.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 5 óbitos, autori-
zado pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Policiais militares 
prenderam um homem 
por tráfico de drogas, no 
bairro Ivoturucaia, em 
Jundiaí, nesta quarta-
-feira (25), depois de ele 
tentar se esconder em 

uma matagal.
Os PMs da 1ª Cia do 

49° Batalhão faziam pa-
trulhamento, quando 
suspeitaram de um ho-
mem na rua. Ao notar a 
aproximação da viatura, 

ele foi para o matagal e 
tentou se esconder.

Os policiais foram atrás 
e efetuaram a abordagem. 
Com ele havia uma bolsi-
nha contendo diversas por-
ções de drogas, dinheiro e 

anotações da venda de en-
torpecentes.

Ele recebeu voz de pri-
são e foi conduzido ao 
Plantão Policial, onde aca-
bou preso em flagrante 
por tráfico.

Suspeito de tráfico tenta se esconder 
em matagal, mas acaba preso

EM JUNDIAÍ
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NOVO PROJETO LILO E STITCH 2 

Novo Sexta-Feira 13 é 
anunciado com estreia em 2026

Continuação do live-action 
é anunciada pela Disney

A história de Jason Voorhes já tem data para 

continuar. O remake de Sexta-Feira 13 de Mike P. 

Nelson estreará em 2026, mas dessa vez será um 

curta-metragem com o título Sweet Revenge

Após o sucesso do remake em live-action de Lilo 

& Stitch, a Disney já anunciou a continuação do 

filme. A animação também teve uma sequência 

em 2005, com Lilo & Stitch 2: Stitch Deu Defeito.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Sua vontade há de prevalecer, 
mas tendo ciência de que se 
quiser mesmo seguir em fren-
te com suas pretensões, sua 
alma há de se preparar para 
estar em ação o tempo inteiro, 
sem deixar a peteca cair em 
momento algum.

TOURO
Observe ao seu redor, verifican-
do o quanto as pessoas andam 
inseguras e ansiosas, e obser-
ve também sua própria alma, 
que neste momento se sente 
segura e confortável. Procure 
irradiar essa estado de ânimo.

GÊMEOS
Você decide o que fazer a se-
guir, porque diante de você 
há assuntos que merecem ser 
tratados com sabedoria, en-
quanto há outros que, apesar 
de tentadores, seria melhor 
deixar de lado, definitivamen-
te inclusive.

CÂNCER
Os desentendimentos pare-
cem surgir de repente, mas 
vão se cozinhando a fogo len-
to através de afirmações que 
são deixadas de lado, como se 
não fossem importantes. De-
sentendimentos acontecem, é 
preciso retificar.

LEÃO
A instabilidade do mundo afe-
ta as decisões de todas as pes-
soas, porque não dá para con-
tar com absolutamente nada, 
tudo está sujeito a mudanças 
sem prévio aviso. Não importa, 
trate cada caso com sabedoria 
e serenidade.

VIRGEM
As dúvidas hão de ser valoriza-
das, porque mesmo que em al-
guns momentos pareçam ser a 
fonte de todos seus tormentos, 
as demoras que elas ocasio-
nam se provarão benéficas ao 
longo do tempo. Tudo em sua 
justa medida.

LIBRA
Neste momento, não dá para 
fazer nada além de observar 
e procurar acompanhar as 
mudanças de postura das 
pessoas, as quais, por sua vez, 
acompanham o estado caótico 
do mundo atual. Faça suas re-
flexões com serenidade.

ESCORPIÃO
O que você pretende fazer vai 
de encontro com o que a maio-
ria pensa que deveria ser feito. 
De imediato, isso não parece 
gerar nenhum conflito deter-
minante, mas a longo prazo 
erode a teia de relacionamen-
tos sociais.

SAGITÁRIO
Todo mundo é incoerente, in-
clusive aquelas pessoas que 
reivindicam para si serem 
absolutamente coerentes. As 
contradições são inerentes à 
natureza humana, mas tam-
pouco sua alma há de exagerar 
na dose dessas.

CAPRICÓRNIO
Tudo que você sonha é possível, 
mas nada é de graça, só que 
pela Graça da Vida você abre 
portas e caminhos quando co-
meça a tomar iniciativas, em 
vez de ficar esperando que tudo 
aconteça a toque de magia.

AQUÁRIO
Parece estar tudo certo com 
todo mundo, mas sua alma não 
se encontra em comunhão com 
esse bem-estar todo, ao contrá-
rio, surgem suspeitas de que 
seja tudo uma encenação, e des-
confia de haver jogo escondido.

PEIXES
Preste serviço, seja útil, facilite 
o quanto estiver ao seu alcan-
ce a vida das pessoas com que 
se relaciona cotidianamente, 
essas atitudes reverterão be-
nefícios indiretamente a você 
também. É só experimentar.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Em mais uma realiza-
ção da Unidade de Gestão 
de Cultura (UGC), o tradi-
cional festival Enredança 
de Jundiaí chega este ano 
à sua edição de número 27, 
com inscrições gratuitas 
abertas até o dia 8 de agos-
to para coreografias, baila-
rinos e grupos de dança de 
todo o Brasil.

As categorias da edição 
deste ano do Enredança se-

rão: Infantil (de seis a nove 
anos), Juvenil 1 e 2 (respec-
tivamente, para as faixas 
dos dez aos 12 e dos 13 aos 
16 anos), Adulto (dos 17 aos 
39 anos) e a categoria 40+; 
nas divisões solos, duos, 
trios e conjuntos (com qua-
tro ou mais integrantes).

Já as modalidades pre-
vistas são: Clássicos de Re-
pertório (Variação e Pas de 
Deux, Gran Pas de Deux e 
de Trois, e Conjunto de re-
pertório), Clássico Livre/ 
Neoclássico, Contemporâ-

neo, Dança Esportiva, Dan-
ça de Salão, Danças Popu-
lares e Folclóricas, Dança 
Urbana, Jazz, Estilo Livre e 
Sapateado Americano.

As apresentações da Mos-
tra Competitiva serão reali-
zadas no centenário Teatro 
Polytheama, entre os dias 2 e 
21 de setembro, sendo o últi-
mo dia reservado à Noite de 
Gala do festival. Serão pre-
miadas as três primeiras co-
reografias dentro de suas ca-
tegorias, modalidade, gênero 
e quantidade de integrantes, 

Festival Enredança 
de Jundiaí 
recebe inscrições

27ª EDIÇÃO Podem se inscrever coreografias, bailarinos e grupos de dança

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

As categorias da edição deste ano serão Infantil, Juvenil 1 e 2, adultos e 40+ 

No próximo dia 2 de ju-
lho, quarta-feira, o Sesc 
Jundiaí recebe o neurocien-
tista Sidarta Ribeiro para 
uma reflexão profunda so-
bre os impactos da pande-
mia em nossos padrões de 
sono e saúde. A palestra, 
com início às 19h, no Giná-
sio da unidade, vai mostrar 
como os últimos anos alte-
raram de forma duradou-
ra nossa relação com o des-
canso e o bem-estar.

Professor Titular do Ins-
tituto do Cérebro da UFRN, 
Sidarta Ribeiro vai explorar 
como o isolamento social 
e o uso excessivo de telas, 
a “pandemia de telas”, co-
mo ele a chama, desregulou 
nossos ritmos circadianos e 
afetou a qualidade do sono. 
A palestra abordará ainda 
como essas mudanças im-
pactaram a saúde física e 
mental, com reflexos na ali-
mentação, atividade física e 
bem-estar geral.

Com duração de 120 
minutos, o evento é gra-
tuito e classificado para 
maiores de 14 anos. Os in-
gressos devem ser retira-
dos com uma hora de ante-
cedência na Loja Sesc.

SOBRE O PALESTRANTE 
Um dos principais neu-

rocientistas brasileiros, Si-
darta Ribeiro é fundador 
do Instituto do Cérebro da 
UFRN e pesquisador da Fio-
cruz. Autor de seis livros, 

incluindo o recente “As Flo-
res do Bem”, combina rigor 
científico com uma aborda-
gem acessível ao público ge-
ral. Atualmente é colunista 
do jornal Sumaúma.

O Sesc Jundiaí fica na 
Av. Antônio Frederico Oza-
nan, 6600, ao lado do Jar-
dim Botânico.

SERVIÇO
Palestra 

Neurociência e saúde: reflexos 

no sono e na qualidade de vida 

Com Sidarta Ribeiro 

Data e horário: 02/07, quarta, 19h

Local: Ginásio

Duração: 120 minutos 

Classificação: 14 anos 

Grátis, com retirada de ingres-

sos 1h antes, na Loja Sesc.

Sidarta Ribeiro 
faz palestra gratuita 
no Sesc Jundiaí

NEUROCIÊNCIA 

DIVULGAÇÃO

Sidarta Ribeiro é fundador do 

Instituto do Cérebro da UFRN e 

pesquisador da Fiocruz

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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 3/ami— man — rib — sur. 5/cerne — maíra — sinhá. 10/santo antão.

conforme os seguintes cri-
térios: excelência técnica da 
produção, execução da core-
ografia e concepção da coreo-
grafia. As premiações podem 
chegar a até R$ 2 mil, para os 
melhores bailarinos e bai-
larinas revelação (Infantil e 
Juvenil 1), melhor bailarino 
e bailarina (Juvenil 2, Adul-
to e 40+), melhores conjun-
tos e melhores coreografias 
(Infantil e Juvenil 1, e Juve-
nil 2, Adulto e 40+), totali-
zando até R$ 12 mil em pre-
miação cultural.

Já a Mostra Paralela tam-
bém será realizada no mes-
mo período, em palcos diver-
sos do Município, como a Sala 
Glória Rocha do Centro das 
Artes Prefeito Pedro Fávaro.

Além da valorização e 

do incentivo à Dança no 
Município, o Enredança vi-
sa promover o intercâmbio 
entre os estudantes, baila-
rinos, professores, coreó-
grafos e grupos, elevando o 
nível técnico desta lingua-
gem artística em Jundiaí e 
apresentar para os partici-
pantes externos a qualida-
de técnica do que tem sido 
produzido no Município.

As inscrições podem 
ser feitas nos links BAI-
LARINOS  e COREÓGRA-
FOS. Mais informações po-
dem ser obtidas no edital 
nº 07/2025, publicado na pá-
gina 3 da edição nº 5649 da 
Imprensa Oficial, no site da 
Cultura, pelo e-mail enre-
danca@jundiai.sp.gov.br ou 
pelo telefone (11) 4589-6800.
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Novo técnico do São 
Paulo, Hernán Crespo te-
ve o primeiro contato 
com o elenco completo 
nesta quinta-feira, dia da 
reapresentação do grupo 
tricolor. O treinador en-
fim pôde conhecer a gran-
de maioria dos jogadores 
em seu primeiro dia ofi-
cial de trabalho no CT da 
Barra Funda.

Em fotos divulgadas pe-
lo clube, Crespo conversou 
com os atletas no auditó-
rio do CT da Barra Funda e 
também foi visto com o pre-
sidente Julio Casares.

Crespo já havia encon-
trado com alguns jogado-
res do São Paulo que vi-
nham trabalhando no CT 
desde segunda-feira. O téc-
nico, por exemplo, já tinha 
tido um primeiro contato 
com Lucas, Ferreira, Juan 
Dinenno e Calleri. Já nesta 
quinta-feira, conheceu to-
do o elenco.

O comandante argenti-
no chegou ao São Paulo pa-
ra substituir Luis Zubeldía, 
que pediu demissão recen-
temente. Crespo volta ao 
clube após quatro anos e fa-
rá sua segunda passagem 
no Tricolor paulista.

RETORNO
De volta ao São Paulo, 

Crespo espera fazer melhor 
do que em sua primeira 
passagem. À época, o trei-
nador somou 24 vitórias, 19 
empates e 10 derrotas em 53 
partidas, o que totaliza um 
aproveitamento de 57,23% 
-  o melhor entre os técnicos 
da “gestão Casares”.

O argentino tem a mis-
são de tirar o São Paulo da 
situação preocupante na 
Série A. O Tricolor ocupa a 
14ª posição, com 12 pontos 
- tem somente um a mais 
que o Inter, que abre a zona 

de rebaixamento. Em meio 
à busca pela melhora no 
Brasileirão, o comandante 
também terá que lidar com 
as disputas das oitavas de fi -
nal da Libertadores e da Co-
pa do Brasil.

A estreia de Crespo no 
São Paulo deverá ser contra 
o Flamengo, em pleno Ma-
racanã. Isso, é claro, se o ti-
me rubro-negro não chegar 
às fases fi nais do Mundial 
de Clubes. Caso isso aconte-
ça, o treinador deve estrear 
diante do Red Bull Bragan-
tino, também fora de casa, 
no próximo dia 16 de julho.

Em meio à disputa da 
Copa do Mundo de Clubes, 
Carlo Ancelotti, técnico da 
seleção brasileira, fez uma 
comparação entre o futebol 
sul-americano e europeu e 
“se derreteu” pela qualida-
de dos brasileiros.

O treinador italiano ras-
gou elogios ao futebol da 
América do Sul, classifi can-
do a qualidade diferente co-
mo uma questão “genética”. 
Para o técnico, o Velho Con-
tinente se sobressai pela par-
te física, com mais intensida-
de em campo. “É um futebol 
próximo, que muda pela pai-
xão ao esporte. O americano 
tem uma genética com mais 
qualidade. Tenho que dizer 
que a qualidade é diferente. 
O europeu também tem qua-
lidade, obviamente, muitos 
sul-americnos estão na Eu-
ropa, há mais intensidade de 
jogo. Aqui tem mais qualida-
de, na Europa mais intensi-
dade”, disse.

O ex-treinador do Real 
Madrid também se rendeu 
aos trabalhos de colegas 
de comissões técnicas sul-
-americanas, caso de Lionel 
Scaloni, comandante da se-
leção argentina. Ancelot-
ti ressaltou a conexão que 

Scaloni cria com seus atle-
tas — e que o levou até o tí-
tulo da Copa do Mundo de 
2022. “O que falar dele? O 
trabalho do Scaloni foi fan-
tástico, ganhou Mundial, e 
segue em trabalho fantás-
tico. Mostrou a qualidade, 
fantástica conexão com os 
atletas para ganhar a Copa”.

Ancelotti também des-
tacou que foi monitorado 
pela CBF por dois anos, an-
tes de decidir fechar negó-
cio. Agora, com orgulho de 

treinar o Brasil, ele enten-
de que a forma de extrair o 
melhor futebol da seleção é 
criando um ambiente sau-
dável. “O ambiente tem que 
ser limpo, bom, como uma 
família. Os jogadores che-
gam muito animados na se-
leção, todos amam vestir a 
camisa do país. Criar esse 
ambiente não é complica-
do. Talvez mais simples que 
no clube. Vestir a camisa do 
país é algo especial”, con-
cluiu o treinador.

Crespo tem primeiro contato 
com elenco do São Paulo

Ancelotti compara futebol 
sul-americano e europeu

INÍCIO DOS TRABALHOS‘QUALIDADE DIFERENTE’

Rubens Chiri / São Paulo FC RAFAEL RIBEIRO/ CBF

A estreia de Crespo no São Paulo será contra o Flamengo

O treinador italiano rasgou elogios ao futebol da América do Sul

Em baixa no 
Santos, Thacia-
no despertou o in-
teresse do Athle-
tico-PR. O clube 
paulista, no en-
tanto, não deve fa-
cilitar a saída do 
meio-campista pa-
ra o time de Odair 
Hellmann.

A diretoria do 
Peixe entende que 
o jogador de 30 
anos ainda pode 
dar a volta por ci-
ma na Vila Belmi-
ro. Ele está na lis-
ta de atletas que o 
executivo de fute-
bol Alexandre Mat-
tos quer recuperar.

O dirigente entende 
que o momento financei-
ro do Alvinegro Praiano 
pede pés no chão. Com is-
so, ele não quer fazer ne-
nhuma loucura no mer-
cado. A ideia é fazer uma 
“gestão humana” e fazer 
com que jogadores que 
estão em baixa cresçam.

Para este segundo se-
mestre, a comissão técni-
ca estuda colocá-lo mais 
fixo em uma determina-
da posição, para que ele 
possa ter uma sequência 
maior. O clube entende 
que o atleta foi usado em 

muitos setores diferentes 
do campo no primeiro se-
mestre e isso pode ter o 
atrapalhado.

Thaciano já completou 
sete partidas pelo Santos 
no Campeonato Brasilei-
ro e não pode defender 
outro time na competi-
ção. Antes de atingir es-
se limite, ele chegou a ser 
procurado por três times 
da Série A, mas nenhuma 
conversa evoluiu.

Anunciado no dia 13 de 
janeiro, Thaciano assinou 
contrato com o Alvinegro 
Praiano até o fi m de 2028.

Santos não quer 
negociar Thaciano e 
crê em recuperação

INTERESSE DO ATHLETICO-PR

RAUL BARETTA/ SFC

A diretoria do Peixe entende 

que o jogador ainda pode render

Os torcedores fi éis do 
Paulista não abrem mão de 
apoiar o Galo em nenhu-
ma ocasião. E agora não se-
rá diferente. Em meio à dis-
puta da Copa do Mundo de 
Clubes, que vem sendo um 
sucesso no mundo inteiro - 
principalmente no Brasil -, 
alguns tricolores deixaram a 
competição mundial de lado 
para apoiar o Paulista.

 O próximo jogo do Galo 
será no mesmo dia que o con-
fronto entre Palmeiras e Bo-
tafogo, pelas oitavas de fi nal 
do Mundial. O Tricolor entra 
em campo às 15h, enquanto o 
outro jogo termina às 15h, se 
não houver prorrogação, pê-
naltis ou até paralisação por 
conta de questões climáticas, 
ou seja, o horário pode ser es-
tendido. Com isso, o Mundial 
pode acabar prejudicando o 
público no Jayme Cintra.

GALO EM PRIMEIRO LUGAR
Alguns torcedores do Pau-

lista pontuaram que a Federa-
ção Paulista de Futebol (FPF) 
deveria alterar o horário do jo-
go para que não houvesse con-
corrência entre as partidas. Já 
outros, reforçam que a priori-
dade sempre será o Paulista e 
que o Mundial não pode ser 

um empecilho para deixarem 
de ir ao Jayme Cintra, como 
é o caso do Kauê dos Santos, 
que divide a paixão pelo Ga-
lo e pelo Palmeiras. “Com cer-
teza estarei apoiando o Galo 
neste sábado, assim como fui 
em todos os jogos deste ano. 
Para mim, o Paulista está em 
primeiro lugar sempre. Mas 
acredito que muitas pessoas 
vão deixar de ir por conta do 
jogo do Mundial, já que a cida-
de é repleta de palmeirenses”, 
disse o torcedor.

Assim como Kauê, Bru-
no Henrique dos Santos tam-
bém acredita que o públi-
co do jogo será afetado, mas 
fez um apelo para os torce-

dores do Paulista apoiarem 
o time no Jayme Cintra. “O 
jundiaiense tem que apoiar 
nosso Galo nesses momen-
tos importantes, espero que 
muitos vejam essa entrevis-
ta e pense com carinho em ir 
para o Jayme Cintra, porque 
o apoio com certeza é muito 
importante. O Paulista tem 
uma força gigante com a sua 
torcida”, disse o tricolor.

“MINHA COPA DO MUNDO”
Márcio Rogério Vitorino, 

de 49 anos, é fi gurinha ca-
rimbada nas arquibancadas 
do Jayme Cintra. Torcedor 
apenas do Galo de Jundiaí, 
afi rmou que o Galo os jogos 

do Galo são sua “Copa do 
Mundo” e pediu para que os 
jundiaienses tenham mais 
paixão pelo time. “Fui em to-
dos jogos em casa e alguns 
fora neste ano, e com certeza 
estarei lá sábado mais uma 
vez. Acredito sim que vai di-
minuir o público, porque in-
felizmente nem todos os jun-
diaienses levam o Paulista 
como uma paixão”, afi rmou.

Já Leandro Moreira, que 
também estará apoiando o 
Galo no sábado, pontuou que 
a FPF deveria alterar o horá-
rio da partida para que o clube 
não fosse prejudicado com um 
público abaixo do esperado. 
“Com certeza o impacto é dire-
to. Apesar da grande tradição 
do Galo, o jundiaiense ainda 
está se reconectando com o ti-
me que recentemente conquis-
tou dois acessos em menos de 
sete meses. Essa ascensão, o ti-
me reorganizado, o bom traba-
lho da diretoria, a SAF... tudo 
isso está sendo parte do pro-
cesso, voltando a trazer a aten-
ção do jundiaiense. Mas ain-
da é um processo. Quando vou 
aos jogos, vejo que muitos ali 
não sabem muito sobre o ti-
me atual, vão como um pas-
satempo. E entre os passatem-
pos, acabaram priorizando o 
Mundial. O ideal seria a fede-
ração alterar o horário da par-
tida”, ressaltou o torcedor.

Torcedores deixam Mundial 
de lado para apoiar o Paulista

GALO EM 1º LUGAR O próximo jogo do Galo será no mesmo dia que o confronto entre Palmeiras e Botafogo

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

ARQUIVO PESSOAL

Leandro Moreira acompanha os jogos no Jayme Cintra com sua fi lha

RENOVAÇÃO COM A NIKE PARA SÁBADO

Corinthians receberá 
adiantamento de R$ 100 milhões

Aníbal se recupera de 
dores e deve ser novidade

O Corinthians fechou novo contrato com a Nike 

e receberá um adiantamento de R$ 100 milhões. 

O montante será pago em três parcelas 

semestrais a partir de agosto deste ano.

Aníbal Moreno seguiu a evolução de seu 

quadro e participou de parte do treino com 

o restante do elenco do Palmeiras.  O camisa 

5 deve ser novidade contra o Botafogo.
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